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CEE/Caixa define calendário de lutas

BB descumpre acordo

Em plena pandemia, ricos aumentam a fortuna

2º caso de Covid no Bradesco Itaporã

Fenaban apresentará proposta de protocolo

O calendário de lutas dos em-
pregados já está definido para este
mês de abril. As mobilizações serão
em defesa da Caixa 100% pública,
pagamento justo da PLR (Partici-
pação nos Lucros ou Resultados) o
ACT (Acordo Coletivo de Trabalho)
estabelece 4% do lucro líquido e
não 3%, como foi feito.

Além disso, irão reforçar a luta
pela vacinação para todos e a in-
clusão dos trabalhadores no grupo

prioritário de imunização contra a
Covid-19, tendo em vista que os
bancários estão na linha de frente
do atendimento à população.

Confira o calendário: Plená-
rias – período de 19 a 21 de abril –
Federações irão organizar plená-
rias junto aos Sindicatos que cu-
bram toda a base; Assembleias –
dia 22 de abril; Live Temática:
Descapitalização da Caixa – dia
26 de abril – 19h (BSB).

Em reunião na segunda-feira
(12) representantes da Fenaban se
comprometeram com o Comando
Nacional d@s Bancári@s a apre-
sentarem uma proposta de proto-
colo mínimo de segurança contra
a covid 19. O compromisso foi as-
sumido na reunião que discutiu
medidas de proteção da categoria
diante do crescimento do contágio.

Os representantes dos bancári-
os cobraram que um protocolo na-
cional mínimo padronizado entre

todos os bancos é fundamental nes-
se momento de agravamento da
pandemia. Como até agora não há
clareza de um padrão, acaba fican-
do nas mãos dos gestores as medi-
das de proteção.

Até o momento cada banco tem
o seu protocolo próprio, o que difi-
culta o acompanhamento e co-
brança dos sindicatos, sem contar
que alguns gestores relutam em
cumprir o protocolo estabelecido
por seu próprio banco.

Funcionários do Banco do Bra-
sil estão sendo obrigados a traba-
lhar presencialmente nos escritó-
rios de Belo Horizonte(MG), mes-
mo quando suas funções não exi-
gem o atendimento pessoal aos cli-
entes. Em mesa de negociações, o
banco havia se comprometido a
encaminhar estes trabalhadores
para o trabalho em home office
para evitar a propagação ainda
maior da Covid-19. O Sindicato
procurou o banco e alguns gesto-
res liberaram os funcionários para
o trabalho remoto, mas outros se
mantiveram irredutíveis. Diante
do impasse a entidade encami-
nhou as denúncias ao Ministério
Público do Trabalho e à Prefeitu-
ra de Belo Horizonte e continua-
rá cobrando o BB, já que esta in-
sensibilidade pode custar vidas.

O Bradesco de Itaporã segue fe-
chado após confirmado segundo
caso seguido de contaminação pelo
coronavírus. A agência não abriu
na segunda (12) após um funcioná-
rio ter sintomas na sexta-feira (09)
e o exame testar positivo.

Ainda na segunda-feira, se-
guindo o protocolo do banco, os fun-
cionários foram afastados e orien-
tados a fazerem exames e a agên-
cia ser desinfectada, para  abrir na
terça-feira (13), porém com os no-
vos exames outro funcionário tam-
bém testou positivo.

Com o novo diagnóstico o Pro-

grama Viva Bem, do banco, orien-
tou para que a agência passasse
por nova desinfecção e permane-
cesse fechada, com os demais fun-
cionários também afastados.

Na sexta-feira (16) novos exa-
mes deverão ser realizados nos
funcionários que testaram negati-
vo, para uma possível volta ao tra-
balho na segunda-feira (19).

A agência que tem 05 funcio-
nários permanecerá fechada ao
menos até esta sexta-feira. Os fun-
cionários que testaram positivo
estão se recuperando em casa e o
sindicato seguirá acompanhando.

Homofobia é crime!
A 2ª Turma do Tribunal Regi-

onal do Trabalho da 6ª Região
(TRT-6), em Pernambuco, conde-
nou o Banco Bradesco a indenizar
um gerente dispensado que foi
alvo de homofobia no trabalho. A
vítima passou a sofrer de ansieda-
de e depressão. Outra decisão da
Justiça foi o direito do gerente de
estabilidade provisória no empre-
go por um ano. Homofobia é cri-
me!”, declarou Adilson Barros, se-
cretário executivo da Contraf-
CUT. A matéria completa está no
site do sindicato.

Está mais do que claro que o governo Bolsonaro tem menosprezo à
população mais pobre e está à serviço apenas da elite brasileira de
ultradireita. Os dados mostram. Enquanto quase 20 milhões de pesso-
as passaram fome no ano passado, em plena pandemia, 20 brasileiros
aumentaram a fortuna e entraram no ranking de bilionários.

A informação é da revista Forbes. O país saiu de 45 super-ricos para
65. O patrimônio dos bilionários brasileiros bateu na casa dos US$ 219,1
bilhões - o equivalente a R$ 1,225 trilhão - no início de 2021. Cresci-
mento de extraordinários 71% na comparação com 2020, quando o
patrimônio era de R$ 710 bilhões.

Abaixo da inflação
A vida no Brasil não está nada

fácil. A política ultraliberal impos-
ta ao país desde o golpe jurídico-
midiático-parlamentar e endure-
cida com o governo de Jair
Bolsonaro e a pandemia do novo
coronavírus fazem os brasileiros
penarem. Quem consegue se man-
ter empregado já não tem os salá-
rios reajustados nem com a recom-
posição da inflação. Dados divul-
gados pelo Dieese (Departamento
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos) revelam
que mais de 70% dos acordos com
data-base entre janeiro e feverei-
ro não cobrem as perdas inflacio-
nárias. A perda média é de 0,55%.


